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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo (EAD/ECA/USP) encaminha a este Conselho, para fins de alteração, o Plano de Curso de Técnico de Ator, em atendimento ao disposto no item 14.5 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo o seguinte:

 “14.7 Entidades criadas por legislação específica para fins de educação profissional ou mantidas por universidades públicas que não tenham supervisão delegada pela Secretaria de Estado da Educação, submeterão seus planos de curso à aprovação do Conselho Estadual de Educação”.

A Escola de Arte Dramática (EAD) foi criada em 1948 e incorporada à Universidade de São Paulo em 1966, pelo Decreto nº 46.419 de 16-06-1966. Seu Regimento Escolar, adequado à Lei Federal nº 9394/96, foi aprovado por este Conselho no parecer CEE nº 682/99.

Nos correntes autos, a Instituição solicita alterações do Curso de Habilitação Técnica de nível médio de Ator, aprovado por este Conselho no Parecer CEE nº 147/05. As alterações, conforme justifica a Direção, acrescentam inovações que incrementarão os objetivos acadêmicos e administrativos da Instituição, incidindo sobre os seguintes itens do Plano de Curso: 
 - Requisitos de Acesso - “As competências e habilidades são avaliadas em um exame de seleção promovido pela Escola, e pelo qual devem passar todas as pessoas que pretendam nela ingressar. O exame de seleção, feito sempre no final de cada ano, é elaborado pelo corpo docente da escola e é publicado anualmente sob a forma de edital no Diário Oficial do Estado de São Paulo”.

 - Perfil Profissional de conclusão - “A Escola de Arte Dramática busca um perfil de excelência por meio da atuação de um corpo docente preparado e diversificado, e de matérias que abrangem todos os aspectos de uma formação artística e técnica. Atende turmas pequenas, para dar um atendimento individualizado, discutindo exaustivamente as tendências atuais da profissão e procurando instrumentalizar os alunos para que eles não apenas atendam ao mercado profissional, mas que sejam agentes modificadores deste mesmo mercado.

A EAD/USP tem por missão formar atores que: tenham domínio da linguagem cênica, capazes de criar e se renovar constantemente no ofício; se destaquem pelo espírito investigativo, relativo às metodologias de atuação, às linguagens do teatro, bem como aos assuntos da atualidade cultural, social e política; desenvolvam uma postura crítica e produtiva frente ao teatro e à sociedade e que, como cidadãos-artistas, compreendam e assumam a responsabilidade social de sua profissão; se interessem pelas várias facetas de sua arte, e que, tanto no palco como nos bastidores, sejam capazes de agir em todos os aspectos de uma produção teatral e; sejam criadores, podendo participar ativamente de todas as etapas do processo de montagem de um espetáculo “.

 - Organização Curricular 
Curso: Habilitação Profissional em Nível Técnico - Ator
Área Profissional: Artes

	DISCIPLINA
	1º

 Termo
	2º

 Termo
	3º 

Termo
	4º

 Termo
	5º

 Termo
	6º 

Termo
	7º 

Termo
	8º 

Termo
	Total (horas)

	Análise do Texto e da Cena
	*
	*
	26
	26
	26
	*
	*
	*
	78

	Canto 
	*
	*
	26
	26
	26
	*
	*
	*
	78

	Capacitações especiais de assessoramento e apoio às Oficinas de Montagem (5º, 6º e 7º Termos)
	*
	*
	*
	*
	26
	26
	26
	*
	78

	Dança
	*
	*
	52
	52
	*
	*
	*
	*
	104

	Estágio
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	300
	300

	Estudos de Dramaturgia e História do Teatro
	26
	26
	26
	*
	*
	*
	*
	*
	78

	Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro
	*
	26
	26
	26
	*
	*
	*
	*
	78

	Estudos e Práticas de Montagem
	52
	52
	52
	52
	52
	52
	52
	*
	364

	Expressão Corporal
	52
	52
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	104

	Fundamentos do Teatro
	26
	26
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	52

	Improvisação
	26
	26
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	52

	Interpretação 
	78
	78
	78
	78
	*
	*
	*
	*
	312

	Interpretação para Câmera
	*
	*
	*
	*
	*
	*
	52
	*
	52

	Oficina de Montagem
	*
	*
	*
	*
	156
	208
	182
	*
	546

	Temas do Teatro Moderno e Contemporâneo 
	*
	*
	*
	26
	26
	26
	*
	*
	78

	Voz e Expressão Verbal 
	52
	26
	26
	26
	*
	*
	*
	*
	130

	Total de horas do Curso
	312
	312
	312
	312
	312
	312
	312
	300
	2484


Em relação à Matriz, anteriormente aprovada, ocorrem mudanças na carga horária, que de um total global de 4.085 horas se reduz para 2.484 horas, sendo mantida a carga horária de 300 horas para o Estágio Supervisionado. 

No que se refere ao Estágio investigativo, onde os alunos podem propor e gerir um projeto artístico houve alteração no prazo de realização que deve ser de, no mínimo, seis meses e, no máximo, doze meses.

Foram introduzidas alterações nos componentes curriculares, os quais, para melhor atender as atualizações de conteúdo, adotaram uma nova terminologia: a disciplina Fundamentos do Teatro corresponde à disciplina anterior Introdução ao Teatro; a disciplina Estudos de Dramaturgia e História do Teatro corresponde a disciplina anterior História do Teatro; a disciplina Análise do Texto e da Cena corresponde a disciplina anterior História do Teatro; a disciplina Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro corresponde a disciplina anterior Teatro Brasileiro; a disciplina Temas do Teatro Moderno e Contemporâneo substitui a disciplina Estética Teatral; Do mesmo modo, a disciplina Canto corresponde a antiga disciplina Técnica de Canto”.

Observe-se ainda, que o Conselho Deliberativo, após ouvir a Comissão Pedagógica, decidiu que a disciplina Ética, Legislação e Normas tivesse a sua carga horária absorvida pela disciplina Interpretação, neste mesmo termo, justificada pela necessidade de um aprofundamento maior na disciplina Interpretação. “Com isso, decidiu-se que as questões referentes à ética profissional e à legislação devem ser tratadas por todos, no cotidiano do trabalho e não como um conteúdo. Espera-se, com isso, fazer do comportamento ético uma linha de conduta natural dentro da escola“.  

As alterações na organização curricular implicam também em reformulações no rol de competências gerais, competências específicas e habilidades a serem atingidas pelo concluinte do Curso. 

 - Critérios de Avaliação – “São introduzidas pequenas modificações nos critérios de avaliação da aprendizagem, cuja classificação final se realiza por conceitos assim definidos: (A) - O aluno atingiu plenamente todos os objetivos propostos; (B) – O aluno atingiu a maior parte dos os objetivos propostos; (C) – O aluno atingiu apenas uma parte dos objetivos propostos; (D) – O aluno não atingiu a maior parte dos objetivos propostos; E – O aluno não atingiu nenhum dos objetivos propostos”.

 - Pessoal Docente e Técnico – “Em função da reorganização curricular, ocorrem alterações nos enunciados das áreas em que se divide a estrutura didática da escola e a distribuição de disciplinas em cada uma dessas áreas, a saber: a) Área Prática – É constituída pelas disciplinas de Estudos e Práticas de Montagem, Improvisação, Interpretação, Interpretação para Câmera, além das Oficinas de Montagem de espetáculos; b) Área Teórica – É constituída pelas disciplinas Análise do Texto e da Cena, Estudos de Dramaturgia e História do Teatro, Estudos de Dramaturgia e História do Teatro Brasileiro, Fundamentos do Teatro, além de Temas do Teatro Moderno e Contemporâneo; c) Área Técnica – É constituída pelas disciplinas de Canto, Dança, Expressão Corporal, além de Voz e Expressão Verbal”.

Constam, ainda, dos autos o Parecer da Supervisão da Diretoria de Ensino Região Centro Oeste, favorável às alterações propostas, uma vez que atende às determinações da legislação vigente.

1.2 APRECIAÇÃO

A proposta apresentada pela Direção da Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (EAD/ECA/USP) está em conformidade com as orientações contidas na Indicação CEE 8/2000. 

No entanto, algumas considerações preliminares devem ser feitas em função das recentes alterações nas normas federais que modificam as orientações nacionais relativas às diretrizes curriculares nacionais para os Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico.

Aprovado em 12 de junho, o Parecer CNE/CEB 11/2008, deu origem à Resolução 03/2008, DOU de 10/07/2008, que disciplina a instituição e a implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio nas redes públicas e privadas de Educação Profissional. Independentemente da manifestação deste Colegiado, a norma já está em vigor. 
Cumpre destacar os seguintes dispositivos dessa Resolução:

(...) “Art. 3º - Os cursos constantes do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio serão organizados por eixos tecnológicos definidores de um projeto pedagógico que contemple as trajetórias dos itinerários formativos e estabeleça exigências profissionais que direcionem a ação educativa das instituições e dos sistemas de ensino na oferta da Educação Profissional Técnica.

‘Art. 4º As instituições de ensino que mantenham cursos técnicos de nível médio cujas denominações e planos de curso estejam em conformidade com o estatuído no Catálogo, não terão nenhuma providência a ser adotada, no âmbito do correspondente sistema de ensino” (...). 

As novas diretrizes não alteram a concepção da proposta pedagógica apresentada pela ECA/USP, sendo que o Curso de Técnico em Ator passa a denominar-se Técnico em Arte Dramática e a integrar o Eixo de Produção Cultural e Design, cuja descrição (...) “compreende tecnologias relacionadas com representações, linguagens, códigos e projetos de produtos, mobilizadas de forma articulada às diferentes propostas comunicativas aplicadas. Abrange atividades de criação, desenvolvimento, produção, edição, difusão, conservação e gerenciamento de bens culturais e materiais, idéias e entretenimento, podendo configurar-se em multimeios, objetos artísticos, rádio, televisão, cinema, teatro, ateliês, editoras, vídeo, fotografia, publicidade e nos projetos de produtos industriais. Tais atividades exigem criatividade e inovação com critérios sócio-éticos, culturais e ambientais, otimizando os aspectos estético, formal, semântico e funcional, adequando-os aos conceitos de expressão, informação e comunicação, em sintonia com o mercado e as necessidades do usuário. Na organização curricular dos cursos desse eixo, ética, raciocínio lógico, raciocínio estético, empreendedorismo, normas técnicas e Educação Ambiental são componentes fundamentais na formação de técnicos que atuam em equipes com iniciativa, criatividade e sociabilidade”.

Diante do exposto, entendemos que as alterações propostas no Plano de Curso analisado, podem ser aprovadas com base na nova legislação, evitando-se com isso a tramitação de novos expedientes para adequação do Projeto Pedagógico e Plano de Curso. 

Providenciar a respectiva inserção eletrônica do Plano de Curso no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos do MEC e, em seguida enviar a este Conselho cópia do protocolo, para que o ato de inserção eletrônica seja finalizado quando for reativado o cadastro. 

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Aprovam-se as alterações de Plano de Curso solicitadas pela Direção da Escola de Arte Dramática, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (EAD/ECA/USP), com as seguintes exigências:

2.1.1 Alterar a atual denominação de Técnico de Ator para Técnico em Artes Dramáticas, para fins de compatibilização com o contido no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, conforme disposto na Resolução CNE/CEB nº 3, de 9 de julho de 2008;

2.1.2 Após atendimento das adequações às novas normas, o Plano de Curso de Técnico em Artes Dramáticas deverá ser encaminhado ao Conselho, em duas vias, para carimbo e rubrica.

2.2 Encaminhe-se cópia do presente Parecer à Escola de Arte Dramática da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São Paulo e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

São Paulo, 29 de outubro de 2008.

a) Consº Hubert Alquéres

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Leila Rentroia Iannone, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli e Mauro de Salles Aguiar .

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de novembro de 2008.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

                Presidente 
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